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1. INTRODUÇÃO 

 
 A Leptospirose é uma doença febril, causada por espiroquetas da familia 
Lepstospiraceae, incluindo bactérias saprófitas e patogênicas (AZIZI et. al, 2012). 
Nos animais de produção ela é uma importante doença infecciosa, a qual pode 
causar problemas reprodutivos como abortos, natimortos, nascimento de animais 
debilitados, além de riscos econômicos para os produtores como a queda de 
produção de carne e leite (ELLIS, 2015). A enfermidade é uma zoonose, onde as 
leptospiras patogênicas colonizam os túbulos renais (NALLY et al, 2017) e o ciclo 
de transmissão começa com reservatórios infectados, eliminando leptospiras pela 
urina a qual é transmitida aos humanos e outros animais por contato direto, ou 
indiretamente através de água e solo contaminados. A doença é endêmica 
principalmente em países de clima tropical e subtropical especialmente com altos 
níveis pluviométricos (ACHA; SZYFRES, 2001).  

Nos bovinos, o sorovar mais prevalente nos rebanhos no mundo é o 
sorovar Hardjo. Duas cepas do sorovar Hardjo são descritas em bovinos, o 
Hardjoprajitino e Hardjobovis, onde no Brasil há uma maior prevalência do 
Hardjoprajitino, a qual é constituinte das vacinas comerciais disponíveis. Porém, 
assim como para os demais mamíferos domésticos, os bovinos podem ser 
infectados por qualquer sorovar patogênico, como os sorovares Pomona, 
Grippotyphosa e Icterohaemorrhagie (CASTRO et al. 2008).  
 O teste de diagnóstico padrão-ouro para a leptospirose é a cultura 
bacteriológica, porém dada a exigente natureza de leptospiras patogênicas, o 
tempo de cultivo, uso de medicamentos altamente especializados e um processo 
relativamente trabalhoso, a cultura dificilmente possui êxito (GIRAULT et al. 
2017). Porém, isolados de leptospiras patogênicas oriundos de espécies animais 
infectados são indispensáveis para objetivos da pesquisa, para assim 
entendermos os mecanismos patogênicos da infecção. Assim, a Organização 
Mundial de Saúde considera o teste de soroaglutinação microscópica (MAT) como 
o teste padrão-ouro para o diagnóstico sorológico da leptospirose, por apresentar 
uma boa sensibilidade e especificidade, sendo considerada uma técnica essencial 
para investigações epidemiológicas (WHO, 2003). 
 O presente trabalho teve como objetivo detectar anticorpos anti-Leptospira 
em soros bovinos provenientes de uma propriedade com alto índice reprodutivo, 
localizada na cidade Dom Pedrito (RS), sem histórico de vacinação contra a 
leptospirose.  
 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

Neste estudo foram utilizadas 71 amostras de soro bovino, provenientes de 
fêmeas da raça Braford provenientes da cidade de Dom Pedrito (RS), as quais 
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não tinham histórico de vacinação para a leptospirose. As amostras foram 
enviados ao Laboratório Grupo de Estudos de Doenças Transmitidas por Animais 
(GEDTA) da Faculdade de Veterinária da UFPel, para realização do teste de 
soroaglutinação microscópica (MAT). As amostras foram encaminhadas em tubos 
vacutainer™, os quais foram centrifugados a 3.000 rpm durante 5 minutos e o 
soro resultante foi acondicionado em microtubos, identificados e mantidos em 
temperatura de -20°C até a realização do teste. 

O MAT foi realizado de acordo com as recomendações da Organização 
Mundial de Saúde (WHO, 2003). Os soros foram diluídos 1:25 afim de possibilitar 
o máximo de reações de fase aguda da doença e um painel contendo 10 
sorovares patogênicos (Australis, Autumnalis, Bratislava, Canicola, Copenhageni, 
Grippothyphosa, Hardjo, Icterohaemorragiae, Pomona e Pyrogenes) e um 
saprófita (Patoc 1), provenientes da Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ), Rio de 
Janeiro, além de isolados locais (SILVA et al., 2008). Os antígenos utilizados para 
o MAT foram cultivados durante 7 dias a 28ºC, no meio de Ellinghausen-
McCullough Johnson Harris (EMJH). 

Dados zootécnicos foram coletados junto ao proprietário, para que 
posteriormente fosse possível a identificação de possíveis associações entre os 
fatores de risco e o desfecho, permitindo a realização de uma análise estatística. 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Das 71 amostras analisadas, 48 (67,6%) foram reagentes para pelo menos 
um sorovar do painel de cepas utilizado, com os títulos de anticorpos variando de 
100 a 400. Os sorovares mais reagentes foram Canicola (26,5%), Pomona 
(20,2%), Hardjo (12,6%), Copenhageni (10,2%) e Icterohaemorrhagie (8,8%) 
(Tabela 1).  
 
Tabela 1. Resultados do MAT com os soros bovinos de acordo com os 
sorovares e titulações. 
 

Sorovares 
Titulação 

Total 
50 100 200 400 

Canicola 12 7 2 
 

21 
Pomona 7 3 2 4 16 
Hardjo 3 5 1 1 10 
Copenhageni 3 4 1  8 
Icterohaemorrhagiae 2 4 1  7 
Australis 2 4   6 
Ballum 4E (IL) 3 2 

  
5 

Autumnalis 1    1 
Grippotyphosa 2 2 

  
4 

Pyrogenes 1 
   

1 

Total 36 31 7 5 79 

 Legenda: IL=Isolado local 
 

Esses resultados vão ao encontro do estudo de ABDOLLAHPUR et al 
(2009), onde verificou-se que o sorovar mais prevalente em bovinos foi o Canícola 
(11,7%). Além disso, em um estudo realizado pelo nosso grupo, três cepas do 
sorogrupo Canicola foram isoladas em amostras de rim coletados durante o abate 



 

 

de bovinos em um frigorífico de Pelotas (RS). Esses dados ressaltam a 
importância desse sorovar como causador da enfermidade em bovinos e uma 
possível participação de caninos domiciliados ou sinantrópicos nas propriedades 
rurais gaúchas (SEIXAS NETO et al., 2011). Em outro estudo sorológico realizado 
por JORGE et al (2008) na região de Pelotas (RS), o sorovar mais frequente em 
bovinos foi Hardjo, onde 31,07% dos animais foram reagentes no MAT para esse 
sorovar.  

Em nosso estudo, o proprietário relatou que os animais vivem em um 
ambiente próximo as plantações de arroz. Embora não tenha sido analisado no 
presente estudo, a exposição dos animais aos banhados caracteriza um ambiente 
favorável à infecção, visto que esses são locais propícios à presença de roedores 
os quais eliminam leptospiras através da urina contaminando a água e o solo. De 
acordo com os resultados desse estudo, reações para os sorovares Copenhageni 
e Icterohaemorragiae podem ser associadas à presença de roedores, já que 
esses são considerados hospedeiros comumente associados com esses 
sorovares no mundo (ELLIS, 2015). 

Neste estudo os animais não tinham um histórico de vacinação contra a 
leptospirose. Em nível mundial a vacinação é realizada em grande escala visando 
a prevenção da doença nos animais, bem como um meio de dificultar a 
transmissão da enfermidade, além de diminuir as perdas econômicas associadas 
a leptospirose. Na propriedade do estudo, a taxa de prenhez das fêmeas havia 
caído de 80% para 60% de acordo com os dados do ano anterior. Além disso, 
houve relato de achados clínicos e patológicos descritos para a enfermidade em 
bovinos como o aborto e a infertilidade (ELLIS, 2015).  

 
4. CONCLUSÕES 

 
A prevalência de animais reagentes em nosso estudo é de 67,6%. O 

sorovar mais prevalente no rebanho é o Canicola em 26,5% das reações. Pelos 
resultados da sorologia e pela impossibilidade de uma investigação in loco não é 
possível afirmar que a leptospirose foi a causa dessa queda na produtividade.  
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